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“É no domínio do inacreditável que se 
situa 
A maravilha do surgimento da coluna. 
Do muro, emergiu a coluna. 
O muro fez bem ao homem. 
Com a sua matéria e a sua força, 
Ele protegeu-o contra a destruição. 
Mas, logo, o desejo de olhar lá fora 
Levou o homem a abrir ali um buraco, 
E o muro, ferido então, clamou: 
“O que estás a fazer comigo? 
Eu protegi-te, eu dei-te segurança, 
e agora tu abres um buraco em mim?” 
O homem responde: 
Eu vejo coisas lindas lá fora, 
E quero olhar!” 
O muro, porém, ainda se sentia muito triste. 
Mais tarde, não contente com o buraco, 
O homem abriu ostensivamente o muro, 
Com o cuidado, porém, de revestir o vão com filetes de pedra, 
Colocando, ainda, um lintel sobre ele. 
E logo o muro sentiu-se muito bem. 
 
A ordem de construir muros revelou uma ordem de abrir muros com aberturas.” 
 
 Louis Kahn 
Conversa com estudantes 
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Resumo 
 
A diversidade de metodologias utilizadas em projeto permanece oculta na 
maioria dos casos, por vezes mesmo inconscientes, mas os percursos e recursos não 
deixam de se revelar bastante diversificados entre arquitetos, quando não contraditórios.  
Coloca-se desde logo a seguinte questão: como refletir sobre o projeto? Quais 
os paradigmas concetuais envolvidos na reflexão sobre o ato de projetar? como 
interpretar o lugar, o programa ou os materiais? 
Convém referir que a pesquisa sobre as metodologias de projeto e a reflexão 
intrínseca sobre o seu desenho são campos menos divulgados. As diferentes 
metodologias dos mais variados arquitetos permanecem, na maioria dos casos, ocultas, 
sendo mais comum a divulgação da obra de arquitetura e menos o seu processo de 
conceção. 
A reflexão intrínseca ao projeto, estruturou-se no discurso teórico de Louis 
Kahn e, mais especificamente, na sua reflexão sobre os conceitos de Ideia, Ordem e 
Desenho. 
 Na esfera do presente raciocínio, é ainda importante referir que invocamos estas 
trilogias com base no pensamento de Martin Heidegger e, mais especificamente, na sua 
evocação sobre alguns aspetos significativos da natureza fenomenológica do lugar.  
Esta valorização do lugar é, por sua vez, por nós confirmada no discurso de 
Pierre Von Meiss, e revelada na própria operatividade do projeto. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Ideia; Reflexão; Projeto; Promotor; Geometria; Desenho.   
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Abstract 
 
The diversity between project methodological approaches remain obscured in 
all most cases, sometimes even unconscious, but the paths and resources are nonetheless 
quite diverse among architects, if not contradictory.  
The question is raised: how to reflect on the project design? What are the 
conceptual paradigms engaged in project design reflection? How to interpretate the 
place, the program or the materials? 
It is worth mentioning that the design research metodologies and the inherent 
reflection over is design are less widespread fields. The diferent design metodologies of 
the most varied architects remain fogy, being more common the dissemination of the 
architectural work and less its process of conception. 
The intrinsic reflection on the project was structured in a theorethical discourse 
of Louis Kahn, more specifically; in is reflection on the concepts of Idea, Order and 
Design. 
In the sphere of the present reasoning, it is still important to note that we 
invoke these trilogies on the basis of Martin Heidegger´s thinking and, more 
specifically, his evocation of significant aspects of the phenomenological nature of the 
place. 
This appreciation of the place is, its turn, confirmed by us on Pierre Von Meiss 
speech, and in the operability of the project. 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Idea; Reflection; Project; Promotor; Geometry; Design.  
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Introdução 
 
Esta reflexão sobre o desenho de projeto em arquitetura é um trabalho teórico-prático 
acerca de uma posição intelectual do autor, onde se pretende verificar uma ideia assente em 
hipóteses e objetivos, tendo como base um programa e numa sequencialização temporal de 
um projeto profissional. 
O processo teve início no mês de Setembro de 2018, onde nos foi proposto, em 
atelier, o desenvolvimento de raiz de um projeto de arquitetura. Este projeto foi desenvolvido 
com base numa encomenda profissional, por parte de um promotor privado, para a edificação 
de uma moradia unifamiliar na Comporta - Concelho de Alcácer do Sal. Foi o objetivo 
assente fazer o acompanhamento ao promotor e refletir, com liberdade criativa numa proposta 
de projeto.  
Paralelamente, desde cedo ficou claro que, no decorrer do presente ano letivo iria 
desenvolver e integrar o tema desde o projeto e sua respetiva metodologia no nosso percurso 
académico, i.e. apresentar a reflexão de todo um percurso desenvolvido segundo um desígnio 
proposto. 
O raciocínio exposto foi estruturado com base nos elementos de representação em 
arquitetura: esquiços, desenho técnico manual, desenho técnico digital, modelos 
tridimensionais físicos e virtuais, e outros elementos gráficos e escritos. No presente 
documento, todos estes elementos de representação em arquitetura são, per si, a principal 
prova da nossa reflexão crítica, demonstrada através da operatividade, pragmatismo, mas 
também recorte intelectual. 
O percurso teve início a partir de algumas diretivas por parte do nosso atelier e ao 
longo de todo o processo com o promotor. O objetivo foi desenhar até ao Projeto de 
Licenciamento, a submeter junto dos serviços municipais. 
O presente caminho do projeto consistiu, antes de mais, numa aventura a tomar em 
mãos, incorrendo por um percurso temerário, descartando receios de falhar, e antes animada 
pela possibilidade aberta de colocar hipóteses. Contudo, a reflexão intrínseca ao projeto, 
sendo a base do ato arquitetónico, confirma a própria riqueza e diversidade dos resultados.  
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O primeiro capítulo centra-se na problemática do lugar, na sua geometria e na 
procura de uma ideia forte. É desenvolvido um estudo inicial através da assunção de um 
partido, não necessariamente condicionado às necessidades programáticas do promotor. Esta 
ideia parte de uma posição intelectual do autor, através de uma regra designada, com vista a 
ser testada e verificada ao longo do processo projetual.  
No segundo capítulo estabelece-se a reflexão a partir da ideia, e de como é possível 
explorar as leis e princípios de composição através de uma geometria e de uma ordem. São 
apresentadas as necessidades espaciais programáticas, assim como o processo de organização 
funcional do espaço, transformação e adaptação do programa à proposta, devidamente 
contextualizada no lugar. 
No terceiro capítulo invocamos o discurso de Pierre Von Meiss1 fundamentado em 
três premissas: o programa, o lugar e os materiais, aqui identificados pelo seu autor como ´os 
três melhores amigos do arquiteto´.  
Paralelamente, foi possível articular esta abordagem com três paradigmas concetuais 
no ato de projetar: a massa, a estrutura e a pele. Estes paradigmas, por sua vez, apoiam-se em 
três tipos fundamentais de arquitetura segundo a visão de Quatremère de Quincy: a caverna, a 
cabana e a tenda. 
  Os mecanismos intelectuais foram postos em prática através do desenho, da 
geometria e da criação de modelos físicos ou digitais, aqui circunstancialmente designados, 
para o efeito, como as ´ferramentas do arquiteto´. 
 
 “É preciso bravura para ver no escuro. No inicio não vemos a luz, vemos o escuro, 
é preciso ficar lá tempo suficiente para ver as coisas.”2 (Renzo Piano) 
 
 
                                                 
1
 «NAZARETH, 2017» apud em Pierre Von Meiss 
2
 Veja-se em “A conversation with Renzo Piano, moderada por Jerome Weeks, Will Rogers Auditorium, 
novembro 19, 2013”, sobre o começo dos projetos.45m 
https://www.youtube.com/user/KimbellArt/search?query=renzo 
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Figura 
Capítulo 1 – Ideia, Lugar, Promotor, Programa:
 
1.1 – O lugar 
 
O local de estudo fica situado a sul da
concelho de Setúbal. Considerada uma reserva da 
uma das riquezas naturais do concelho
que atraíram ali originalmente agricultores qu
Herdade da Comporta. (Souto, 1998)
Uma vez que a pesca no
na Herdade da Comporta que fez com que surgisse um aumento populacional 
ainda no início do século XX. 
 
     
 
                             
 
No estudo «Comunidades de pesca artesanal 
uma abordagem a estes “pescadores agricultores” 
de uma comunidade única em Portugal, que subsis
agricultura.” 4 
 
                                                
3
 Fonte: Acedido em 17 de Novembro de 2018 ás 00:49
4
 Ibidem 
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 Reserva Natural do Estuário do Sado
mais assimilável importância 
. Foram as condições naturais 
e vinham de terras a sul para
 
 local surge mais tarde, foi o aumento da produção d
 
Setúbal 
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Alcácer do Sal 
       Comporta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         
3
  
na costa portuguesa
como lhes chama,” afirmando tratarem
te não só da pesca como também da 
 
, de www.google.earth.com 
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, 
ambiental, é 
oferecidas pela região 
 trabalhos na 
e arroz 
na localidade, 
» (Souto, 1998) faz 
-se 
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Nos terrenos planos da margem sul do Sado, assim como ao longo da costa a partir 
da Comporta para sul até Melides, encontram-se muitos exemplos de arquitetura local feita 
por uma classe desfavorecida de trabalhadores rurais e salineiros, os chamados “pescadores-
agricultores.” 5 A necessidade de se estabelecerem de forma temporária levou ao surgimento 
de pequenos palheiros feitos em colmo, nos terrenos junto à herdade ou perto dos campos de 
cultivo, ou de casas senhoriais. (fig.2) A existência deste tipo de construção neste local 
explica-se pelo fato dos proprietários desses terrenos impedirem a substituição destes 
materiais por outros mais perenes e resistentes, que dariam aos seus moradores, anos 
volvidos, o direito de posse.6 
Podemos afirmar que esta comunidade ou uma população afeta as estas construções, 
dispostas num determinado território, com qualidades particulares e identidade própria, 
inseridos numa topografia, e num contexto especifico, pertence àquele lugar? Convém referir 
que ao redor do local de intervenção existem inúmeros exemplos ainda em uso deste tipo 
construtivo, dentro da paisagem rústica e envolvente. 
Os textos de Heidegger sustentam que um lugar é feito de memórias, de tradições, de 
costumes, de odores, de matizes cromáticas, e de hábitos e ofícios ali desenvolvidos ao longo 
dos anos, estes elementos conferem-lhe identidade, carácter e espírito próprio. 
O lugar surge definido pelas qualidades das respetivas coisas e dos seus elementos, e 
ainda pelos valores simbólicos e históricos. Podemos concluir que a arquitetura deveria seguir 
essas linhas invisíveis tecidas pelo humano. Este breve enquadramento diz respeito à natureza 
de um lugar que, quando tomado pela perspetiva fenomenológica revela caraterísticas muito 
particulares sobre o que virá a ser a possível natureza do projeto. A fenomenologia procura 
dizer que nós somos seres humanos vinculados a lugares, e é preciso entender esses lugares 
para se poder encontrar as soluções construtivas. 
Esta tradição está a ser recuperada aos poucos, e ganha cada vez maior centralidade 
pela sua natureza simbólica. Ela encerra em si mesma o modo de vida de uma determinada 
comunidade, situada num lugar, com hábitos, ofícios e um modo distinto de entender o 
território e o mundo. Este modelo inspirado na tradição local está a ser redesenhado, 
redefinido e modelado de acordo com as novas exigências. 
                                                 
5
 Ibidem 
6
 Ibidem 
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 O projeto dos Aires Mateus em 2010 conforme (fig.3), intitulado Casas na Areia, 
localizadas na Comporta, sugere isso mesmo, a recuperação de uma identidade que faz parte 
daquele lugar. As referencias do imaginário, tem a ver com este tipo de informação exterior 
ao projeto, que nos ajudam no processo de desenho e dispositivos afins. 
      
 
7
      Figura 3 - Aires Mateus, Casas na areia, Comporta    8 
 
Quanto ao trabalho aqui explanado ficou claro, desde cedo, que as pretensões do 
promotor não eram este “tipo” de arquitetura. Além disso, o programa por ele designado não 
era compatível com esta solução construtiva, era extremamente extenso, dois pisos mais cave, 
e era impossível conduzir este programa a partir desta aproximação formal. As dimensões do 
terreno também condicionavam este tipo de abordagem.  
Os projetos recentes do atelier passam justamente por estas soluções, em terrenos 
bastante maiores com a utilização de betão aquando necessário. Conjugado com os materiais 
locais, procuramos garantir o máximo de conforto respeitando a identidade e natureza do 
lugar.  
A experiência ocorre não só no interior da habitação, mas também na sua envolvente, 
privilegiando um contato direto com a natureza e os materiais locais. Esta é uma premissa 
inquestionável de uma reflexão inspirada no lugar, sugerida através de técnicas construtivas 
tradicionais é feita uma aproximação, à tradição daquele lugar. Este exemplo dos Aires 
Mateus apresenta-se como uma mimese contextualizada.   
 
                                                 
7
 Fonte: Acedido em 29 de Março de 2019 às 15:31, de 
https://www.rotasturisticas.com/fotos_29415_comporta_casas_tipicas_da_carrasqueira_comporta. 
8
 Fonte: Acedido em 28 de Junho de 2019 às 15:38, de https://www.casalmisterio.com/casas-na-areia-o-
paraiso-na-comporta-268222 
 
Figura 2 - Construções tradicionais  
Duarte Miguel Sardo – Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho. 
- Mnemónicas de uma Metodologia Projetual Topológica 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Comunicação, Artes, Arquitetura e 
Tecnologias de Informação 
17 
1.2 - A ideia do projeto através da procura de uma geometria 
 
Uma das visualizações práticas da geometria no lugar é-nos fornecida, por meio do 
levantamento topográfico no qual é definido o limite do lote com exatidão. Com ele as curvas 
de nível determinam com maior rigor qual a sua Topografia. (cf. Anexo VI) 
Antes de qualquer reflexão, faremos uma breve análise à topografia e, a algumas 
condicionantes do regulamento. A topografia mostra-nos que o terreno tem uma determinada 
inclinação para Poente, (logradouro) com uma diferença altimétrica de cerca de 2,50m.  
O regulamento determina que a possibilidade de fazer cave só é válida caso não 
exista movimentos no solo para esse fim, aplica-se ao presente estudo. Além do exposto 
existem outros dados que limitam a nossa intervenção, são eles decorrentes de qualquer 
regulamento municipal, onde passaremos a expor. 
Na figura 5 estão representados os afastamentos laterais exigidos pelo regulamento, 
onde pelos quais se faz o acesso automóvel ao logradouro, em qualquer um dos lados do lote. 
A frente do lote fica a poente. O polígono de implantação que resulta destas “regras” dá 
origem a uma figura geométrica irregular, que segue a geometria do lote através de linhas 
paralelas. Nesta fase ainda pouco se desenvolveu em termos criativos e já temos definido o 
polígono de implantação da construção. (fig.5) 
Segundo o Professor  Hugo Nazareth Fernandes, “Para compreender o lugar é 
necessário Designar e Desenhar o Lugar, ou seja compreender a sua geometria é 
simultaneamente especular (lat. Speculum) sobre ela.9 
Como, partindo da geometria do lugar se pode chegar à geometria do projeto ou a 
uma ideia?  
Indo ao local! e observando as singularidades da nossa experiência confrontadas com 
o rigor geométrico do polígono, e assim definir um caminho para o nosso projeto. 
Antes de qualquer racionalização programática, como interpretar a natureza do 
lugar? O que o edifício quer ser?  
                                                 
9
 Comentário em aula de projeto durante a apresentação de um projeto seu, Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias, dia 17-12-2108 
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Podemos PRO-JECTAR10 sem medo de AR-Riscar11. O projeto é, antes de mais, 
todo um processo de seleção, de caminhos, de ideias, de materiais, de especulação. Agir com 
IN-Tuição12 é desenhar. 
Foi com base na reflexão sobre o lugar e a sua geometria que adveio a ideia e o seu 
significado. Foi estabelecido um eixo, como elemento que regra o espaço e convida a entrar. 
Este espaço, destacado, eminentemente simbólico acolhe o visitante: a casa deve ser um lugar 
de acolhimento. 
Louis Kahn afirma “ the room is the start of architecture” ou “ a place of the mind ” 
13
, Um espaço básico que funciona para toda a humanidade e tem um caracter eterno, capaz de 
resistir ao tempo. (Desvaux, 2017)14 
De onde se coloca a pergunta podemos partir de um pressuposto semelhante e atuar 
em conformidade? Nós criámos um espaço e atribuímos-lhe uma qualidade, foi determinante 
destacar a entrada, agora seguimos em conformidade com a restante mnemónica.  
 
“ Reunimos 30 raios e os chamamos de roda: 
Mas é do espaço onde não há nada 
Que a utilidade da roda depende. 
Rodamos a argila para fazer um vaso; 
Mas é do espaço onde não há nada 
Que a utilidade do vaso depende. 
Perfuramos portas e janelas para fazer uma casa; 
E é desses espaços onde não há nada 
Que a utilidade da casa depende. 
Portanto da mesma forma que nos aproveitamos daquilo que é, 
Devemos reconhecer a utilidade daquilo que não é. ” (Ching, 2002) 15 
                                                 
10
 Lançar-se a uma jectura (lat. Jacio/estado deitado) 
11
 Acto de RISCAR com IN-tuição, do esquiço (sensível), ao desenho final (inteligível) 
12
 (in-tuition; tuiton=formação) : auto formação; auto-conhecimento (cognoscere: nascer de novo); 
Autognose; auto-aprendizagem. 
13
 Kahn refere-se diretamente à sua teoria do Silêncio e da Luz. 
14
 Apud em  Louis Kahn, An Architects Speaks His Mind: Louis I. Kahn Talks about Color, Light, the 
Ideal House, the Street, and other inspirations for Living. In House and Garden, No. 4, Vol. 142, p. 219 
15
 «CHING, 2002» Apud em Tao Te Ching Séc. VI a.C 
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Os aspetos a salientar passaram por, formar um discurso, uma narrativa, mediante 
considerações de natureza concetual para criar a ideia, ou seja, a natureza da forma provém 
desta premissa. Tratou-se de definir uma ideia que rege o projeto na sua totalidade, ou como 
Kahn afirma “ a strong idea “ , antes do desenho de projeto ser contaminado por 
considerações práticas, ou seja, pelas circunstâncias, o enredo, o programa, o promotor, o 
orçamento disponível.16 
1.3 – O programa e o promotor 
 
O programa consistiu na elaboração do projeto de uma moradia familiar, com 2 pisos 
mais cave, T5. A edificar na Freguesia da Comporta inserido no Concelho de Alcácer do Sal. 
O lote n.º 37 tem uma área de 580,14m2, e o regulamento permitia um índice de ocupação de 
0,50 conforme quadro regulamentar de ocupação do Loteamento Municipal n.º 6 (cf. anexo 
III). 
Em consonância, com o programa o promotor apresentou algumas intenções que 
queria realizadas na sua habitação. Na verdade, eram demasiadas ambições para um só 
projeto, e o nosso trabalho durante a procura do desenho também lidou com aspetos 
psicológicos, e de aspirações. Alguns exemplos destas ambições eram: uma piscina com um 
“deck” em relação com a sala, uma varanda no primeiro andar sobre a piscina junto ao quarto 
principal, e as escadas de acesso ao piso superior articulado com o mezanino sobre a sala. 
Além dos requisitos espaciais supracitados, ficou definido que as coberturas seriam 
planas, com aproveitamento dos terraços para a quarto do piso superior. Foi também uma 
imposição que dois dos quartos do piso térreo fossem independentes, necessitando serem 
acessíveis pelo exterior da casa, e equipados com casas de banho e roupeiro. Face ao exposto 
foi organizado o espaço de modo a tornar estes quartos funcionalmente independentes do 
resto da moradia com total privacidade de acessos e habitabilidade. 
Em termos gerais, a decisão do promotor remetia para uma determinada imagem 
daquilo que ele entendia ser uma casa “moderna” reduzindo esta definição a uma habitação 
com coberturas planas e grandes vãos. Segundo ele, a garagem seria ampla de modo a 
absorver a área total de implantação em cave.  
 
                                                 
16
 (Devaux & Tordesillas, 2017) 
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1.4 – O desenho enforma a ideia 
 
Ao retomarmos o pensamento de Louis Kahn: as três etapas do projeto arquitetónico 
são: “ideia, ordem e desenho” – a ideia acontece onde a própria forma expressa a sua vontade 
concreta de existir e é feita a escolha entre a diversidade de tipos formais; a segunda consiste 
na introdução dos princípios de ordem, recorrendo a critérios de composição, estabelecendo 
uma ordem baseada no rigor e nas leis da geometria; e finalmente, o desenho, que resolve e 
define as qualidades de cada espaço através dos detalhes.” (Montaner, 2001)17 
Assim após definida a ideia iremos através dos chamados mecanismos formais e 
princípios de composição definir um desenho de projeto. Iremos explorar a ideia. Designar 
para atestar, e provar a sua viabilidade na relação com o lugar e na sua adaptação ao programa 
e explorar, através do esquiço, do desenho técnico manual, e de modelos tridimensionais, 
físicos ou digitais.  
Na sua premissa formal de partida, onde se pretende expressar a mesma força tanto 
no desenho inicial como no final, existe um processo mental que Kahn designava por 
“desenho forma”. (Kahn, Conversa com estudantes, 2002) A inspiração do chamado desenho 
forma vem de compreender a natureza do edifício na sua essência, e perceber o que o edifício 
quer ser. O desenho forma é isto. Entender a natureza do edifício é entender o seu caráter e as 
suas qualidades.  
“Uma forma não tem configuração, nem dimensão. A forma simplesmente tem um 
carácter e uma qualidade. As suas partes são inseparáveis. Se retirarmos alguma 
parte, a forma desfaz-se...” Quando um pastor me perguntou como faria uma igreja 
unitarista, simplesmente fui até ao quadro e mostrei-lhe, sem nunca ter visto uma 
igreja dessas antes. E, no entanto, eu não fizera um desenho arquitetónico. Eu 
fizera um desenho-forma, um desenho que expressava o caráter, e algo mais. Vou 
descrever como era esse desenho. Aqui há um ambulatório, aqui há um corredor, e 
aqui há uma escola. O ambulatório é para o homem que ainda não se convenceu. 
“Preciso refletir. Eu não sei se quero entrar nessa igreja.” Esse homem pode ser 
católico, ou judeu ou protestante, mas, veja, ele somente irá à igreja Unitária 
quando sentir que quer ouvir. Por isso, o ambulatório. Esse é um desenho forma. 
Ele expressa o caráter. (Kahn, Conversa com estudantes, 2002, p. 47) 
 
 
 
                                                 
17
 «MONTANER, 2001» (apud em Louis Kahn) 
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A conjugação destes dois substantivos desenho e forma, conta como o desenho serve 
para mostrar aquilo que a forma quer ser, e onde, a forma simplesmente tem um caráter e uma 
qualidade.  
Aldo Rossi visando a Semiologia descreve em, “A arquitetura e a cidade”, que as 
formas não são meramente ausentes de significados as formas comunicam, tem capacidade 
evocativa e transmitem sentimentos. (Rossi, 1966) 
O desenho é a tradução material disso: “forma tem existência, mas não tem presença 
e o desenho trás à presença. Como a existência é uma construção mental, é o desenho que a 
torna tangível.” (Kahn, Conversa com estudantes, 2002) 
Em termos arquitetónicos, a forma descreve uma harmonia na composição dos 
espaços adequados a uma determinada atividade humana, enquanto que o desenho se refere à 
forma como resultado do processo de projeto.18 Podemos subentender a forma como um 
conceito abstrato, enquanto que o desenho é um reflexo da ideia por intermédio da sua forma. 
“A forma é o quê, o desenho é o como.” descrevendo que a forma é impessoal, e o 
desenho pertence ao seu autor. O desenho é circunstancial, o orçamento disponível, o 
promotor, o conhecimento necessário, contudo, a forma nada tem a ver com estes aspetos. 
(Kahn, Form and Design, 1962) 
O desenho para além de ser um desenho, enquanto ferramenta, é o resultado de uma 
construção mental (sensível) feita com base na relação entre uma ideia e a forma (inteligível). 
Por outras palavras, a nossa composição arquitetónica assume inicialmente uma caraterística 
que evidenciamos como fulcral, integradora, que pertence ao domínio da ideia. Onde surge a 
partir de uma introspeção pessoal, antecipadamente a qualquer contaminação programática.  
Inspirados no pensamento poético de Louis K. aqui expomos, em infra o nosso modus 
operandi partindo da ideia, passando por meios mensuráveis, de desenho, de ordem e 
geometria, para melhor definir o carácter ou essência do imensurável edificado.  
 
                                                 
18
 Ibidem 
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Imensurável19 – Ideia 
 Mensurável   – Através de conceitos de ordem, composição e leis da geometria.  
Imensurável   – Caráter ou essência. (edificado) 
À luz da metodologia previamente exposta o objetivo do próximo capítulo é refletir a 
ideia mediante uma ordem, uma ordem dos espaços. Estas diretrizes foram uma luz que nos 
guiou no percurso do desenho arquitetónico. A ordem é como um arquétipo, um layout mental 
que permite interpretar o desejo da forma. (Desvaux, 2017)20 A arquitetura não é arbitrária, e 
a ordem é entendida como uma ferramenta que organiza uma composição, um todo composto 
por várias partes com diferentes desempenhos, como um motor, onde cada peça tem o seu 
lugar, com dimensões e caraterísticas essenciais para a sua melhor performance. 
"... Nada além de confusão pode resultar quando a ordem é considerada uma 
qualidade que pode tanto ser aceite como abandonada, algo de que se pode abrir 
mão ou substituir por outra coisa. A ordem tem de ser entendida como 
indispensável para o funcionamento de qualquer sistema organizado, seja a sua 
função física ou mental...Porém, se não houver ordem, não há como saber o que 
uma obra está a querer dizer." (Arnhein, 1975, p. 162) 
 
Conforme Arnhein, para a organização do espaço é necessário estabelecer uma 
ordem. No entanto, ordem, pode ser refletida através de um eixo ou uma direção, uma 
simetria no caso dos templos gregos. Pode evidenciar uma hierarquia, veja-se o domínio da 
cúpula da catedral de Santa Maria del Fiore, de Brunelleschi sobre a paisagem urbana de 
Florença. Esta pode ainda ser traduzida numa repetição, a titulo de exemplo veja-se a Opera 
de Sidney, 1957 por Jorn Ttzon, ela consiste na repetição dos seus invólucros. 
A geometria também permite incorporar a ordem num outro espetro. Desde a 
antiguidade que a secção áurea é utilizada na arte, está implícita em aspetos que envolvem a 
ordem de crescimento na natureza e pode ser fundamentada pela matemática. 21 
                                                 
19
 (Latim immensurabilis, que não se pode medir) 
20
«DESVAUX, 2017» Apud em Louis Kahn 
21
 Fonte https://pt.wikipedia.org/wiki/Propor%C3%A7%C3%A3o_%C3%A1urea 
Duarte Miguel Sardo – Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho. 
- Mnemónicas de uma Metodologia Projetual Topológica 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Comunicação, Artes, Arquitetura e 
Tecnologias de Informação 
24 
Capítulo 2 - A reflexão: ideia, ordem e desenho 
2.1 – Versão A: necessidades espaciais  
 
A ordem foi refletida na relação entre as partes, foi convencionada uma hierarquia de 
espaços, e a reflexão da ideia foi feita através do desenho. Para tal foi indispensável perceber 
as necessidades volumétricas para o programa solicitado. 
O conceito em termos espaciais expressa-se numa grande abertura entre dois 
volumes que marcam a entrada, resultando não dois, mas sim três volumes, dois físicos e um 
terceiro invisível ou refletido num vazio, intelectual ou misterioso.  (fig. 6 e 7)  
Qual a ordem dos espaços? Que exposição solar dar aos quartos, ou à sala? Qual é a 
ordem dos espaços? Foi colocada uma primeira hipótese com base nos pressupostos iniciais 
do atelier com quartos a sul e sala com duplo pé-direito a norte. 
2.2 – Versão B: reorganização programática 
 
“A racionalidade não conta histórias, ao contrário da intuição” (Renzo Piano) 
No início do primeiro semestre do ano letivo e após reunião prévia com o orientador, 
foi apresentado a ideia do projeto e o seu enquadramento. Ficou subentendido que iríamos 
fazer uma reflexão sobre o projeto, e dar continuidade à ideia. 
   Foi nossa intenção dar continuidade à ideia no âmbito de um exercício de 
dissertação. Este enquadramento académico veio reforçar a nossa motivação para continuar a 
desenvolver o projeto com pressupostos próprios, avançar e estar disposto a errar, e a 
desenhar. Após esta ponderação, depreendemos que a localização da piscina não era a ideal, 
estava sujeita aos ventos a Norte e protegida a Sul com uma empena de 6m de altura. (fig. 6-
9) Este pressuposto serviu de argumento para juntamente com o promotor alterar a proposta 
inicial tendo sempre em conta as suas aspirações.             
 Através da realização de experiências com modelos físicos, e testando aspetos 
relacionados com a exposição solar chegamos à conclusão que solução não era a mais 
adequada, aquela não era a ordem. Ao refletir com base nesta experiência, reorganizámos o 
programa ainda em torno deste conceito sob forma de comprovar a sua viabilidade.  
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Segundo Charles Darwin, “não é a espécie mais forte que sobrevive, nem tão pouco 
a mais inteligente. É aquela que melhor se adapta a alterações” (Darwin, 2009) 
 Tal como o autor das origens das espécies afirmou, para nós a melhor arquitetura é 
aquela que mais favoravelmente se adapta a alterações. Conseguimos provar paralelamente 
com esta mesma afirmação que o pressuposto inicial ou a ideia, conseguiu ser forte o 
suficiente resistir e sobreviver, permitiu uma reorganização, e uma readaptação necessária ao 
desenvolvimento do desenho de projeto, sempre tendo em conta os desejos do promotor e a 
nossa autorrealização. 
Durante o mês de dezembro foram apresentados ao promotor novos modelos digitais 
com maior detalhe representando materiais no exterior e no interior (cf. apêndice III). 
Como forma de análise deste capítulo é apresentada, uma cronologia projetual que 
constitui uma síntese do atual desenho de projeto de uma forma linear e sintética. (cf. 
apêndice I). 
O projeto para Licenciamento foi entregue no dia 01 de fevereiro de 2019 no atelier 
com a aprovação e apreciação do promotor em relação ao todo. (cf. apêndice V). 
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Figura 13 - Planta, corte e alçado 
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Capítulo 3 - A reflexão sobre a reflexão: Mnemónicas de uma metodologia 
projetual topológica 
3.1 – Uma trilogia segundo Pierre Von Meiss 
 
               lugar  
       
 
                    programa                   materiais  
                       
24
 
 
Neste capítulo iremo-nos socorrer dos autores anteriormente citados no caso de 
Pierre Von Meiss que, identifica critérios de aproximação ao desenho de projeto com base em 
mecanismos de análise de; o Lugar, o Programa e os Materiais25. Contudo o paradigma da 
fenomenologia afirma que a relação com o lugar é feita de memórias, de tradições. 
Os materiais também são importantes dentro do panorama do desenho arquitetónico, 
são eles essenciais para a caraterização do lugar e para a concretização da arquitetura. São os 
materiais que materializam o projeto, e quando em harmonia com um sistema construtivo 
claro e coerente dão azo a uma construção arquitetónica com sentido. Faz parte de uma 
linguagem que contribui para a estética geral de um edifício. 
Contudo, será esta aproximação ao projeto através de fundamentos operativos (tão 
variados) adequados para um bom design de projeto? 
 Como podemos assumir e justificar uma combinação tão diversificada e intuitiva? 
Recorremos a textos de vários autores, onde identificamos uma diversidade de 
critérios metodológicos que podemos aprofundar e verificar dentro de um tema tão vasto 
quanto é o desenho de projeto em arquitetura, os caminhos interligam-se e complementam-se 
entre si. 
 
                                                 
24
 VON MEISS, Pierre, Graduation speech at Universidade Moderna de Setúbal, 2001 
25
 Ibidem 
Figura 14 - A trilogia segundo Pierre Von Meiss 
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3.2 – A quadratura segundo Martin Heidegger  
 
        sky 
 
    mortals           gods 
 
       earth                           
    
26
 
 
Martin Heidegger escreveu “Bulding, Dwelling, Thinking, 1951” e é um dos 
principais autores no âmbito da fenomenologia, ela surge cinco décadas antes com os textos 
de Edmund Husserl, um filosofo alemão, que é reinterpretado ainda na 1ª metade do séc. XX 
por alguns livros como  “ o Ser e o Tempo” do Martin Heidegger, mas também por autores 
como o francês Maurice Merleau Ponty ou Gaston Bachelard, são sobretudo autores da 
filosofia que são profundamente referenciados no âmbito da teoria da arquitetura.  
 
“Now it is time that gods emerge, from things by which we dwell…”                  
(Martin Heidegger) 
. 
A relação com o Lugar não é meramente causal, a teoria arquitetónica recorre a 
conceitos que pertencem ao mundo do pensamento e a fenomenologia sendo uma corrente do 
pensamento humano, foi extremamente relevante até aos dias de hoje. Temos Peter Zumthor 
que leu Heidegger e continua a defender que a arquitetura é a experincia do espaço, e está 
tudo nessa experiencia. A nossa relação com os materiais está implícita nessa experiência, nós 
reconhecemos os materiais, reconhecemos as cores, reconhecemos os cheiros e os diferentes 
ofícios subjacentes aquelas técnicas construtivas, estamos familiarizados. A procura da 
identidade no território identifica padrões fenomenológicos subjacentes a determinados 
lugares.  
Estes determinam que nós somos seres humanos vinculados e que levamos os lugares 
connosco e reconhecemos hábitos e práticas diferentes de território para território.  
                                                 
26
 Acerca da quadratura de Heidegger é um esquema perfeito para a Torre de Babel: enquanto os mortais 
se esforçam para se juntar à terra e ao céu, os deuses desfazem seus esforços, transformando sua unidade 
em multiplicidade. 
Figura 15 - A quadratura segundo Martin Heidegger 
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3.2 – Os paradigmas concetuais e os tipos principais segundo Quatremère 
de Quincy 
 
 massa (mito da caverna)    
     
          estrutura (mito da cabana) 
 
 
    pele (mito da tenda)   
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Marc-Antoine Laugier no seu “The Essay on the architecture” em 1753 identifica a 
partir da cabana primitiva, constituída por colunas, com um telhado triangular feito de galhos, 
o tipo originário, com os princípios imutáveis e, também as leis geradoras que permitem 
pensar e fazer arquitetura. (Pereira, 2008)28 
Quatremère de Quincy não declara a cabana como o único tipo originário. Sem 
qualquer hesitação é o único com valor de princípios, mas há ainda a caverna e a tenda, que 
determinam arquiteturas de carácter distinto. Este reconhecimento sobre as origens 
primordiais na arquitetura está certamente ligado a uma conjetura.  
(...) “fez-se menção a três tipos principais, dos quais emanam as diferentes 
arquiteturas que conhecemos; estes três tipos são a tenda, os subterrâneos e a cabana ou a 
carpintaria. “(...)29 
Apesar de algumas incertezas, Quatremère repousa este argumento baseado nas 
diferenças do clima, localização e economia de produção disponível nestas civilizações 
primevas. (Noble, 2000) 
                                                 
27
 VON MEISS, Pierre, Graduation speech at Universidade Moderna de Setúbal, 2001 
28
 « PEREIRA,2008» (apud em “Quatremère de Quincy). De l`état de lÁrchitecture Égyptienne, 
considérée dans son origine, ses principes et son gout, et compare sous les mêmes raports à lÀrchitecture 
Grecque. 
29
 Ibidem 
Figura 16 - Os paradigmas concetuais segundo Quatremère de Quincy 
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Estes paradigmas informam-nos que a partir do ato mais primordial do ser humano, a 
necessidade de abrigo, surge a reflexão sobre qual o melhor desenho arquitetónico. Precisa ser 
eficiente, exequível e responde a uma determinada conjetura. Esse “desenho” é determinado 
pela disponibilidade e caraterísticas dos materiais, desta forma a solução construtiva é adotada 
a partir destas vicissitudes.  
Está na nossa natureza instintiva interpretar, modificar e modelar, por isso a 
arquitetura não é um projeto artificial, a arquitetura é a decorrência natural da capacidade 
humana. A necessidade de abrigo em tempos remotos levou a que as chamadas sociedades 
categorizadas como, caçadores, agricultores e pastores desenvolvessem, os seus “estilos”.  
Nós atualmente temos ao nosso dispor todo o tipo de materiais, cabe-nos utilizar a 
nossa memória, o nosso conhecimento tecnológico, ou a nossa experiencia para determinar 
quais serão os paradigmas concetuais associados ao nosso propósito. A inspiração pela 
“cabana” ou a exploração da estrutura como sistema construtivo de eleição foi seguido por 
nós como metodologia de trabalho, através da exploração de modelos físicos, intercetados por 
planos verticais e horizontais, foi um campo onde foi desenvolvida uma grande parte da nossa 
reflexão de projeto.  
Antoni Gaudí, arquiteto catalão, com obras que revelam um estilo único, 
desenvolveu a sua pesquisa através de catenárias30 para o seu desenho de projeto. Percebeu 
que o modelo físico é aquele que mais se aproxima à realidade e integrou o projeto estrutural 
no processo de projeto arquitetónico e a forma surge daí, este é o seu desenho de projeto.31 
Este fenómeno já é possível em modelos digitais e é denominado por «structural-form-
finding» que permite um processo de criação de forma através do equilíbrio de forças numa 
relação topológica especifica, e permite ver o comportamento da estrutura em tempo real. 
(Rocha, 2006)32 
 
 
                                                 
30
 Em matemática, a catenária descreve uma família de curvas planas semelhantes às que seriam geradas 
por uma corda suspensa pelas suas extremidades e sujeitas à ação da gravidade. Fonte 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caten%C3%A1ria 
31
 Para aprofundar veja-se https://naotrivial.wordpress.com/2017/03/29/a-catenaria-gaudi-e-confusoes-de-
nomenclatura/ 
32
 Para aprofundar veja JA 222, 2006, Rocha, João, Programa|ção|. Entre sistema de valores e sistema de 
códigos 
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3.4 – ´As ferramentas do arquiteto´ 
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Todas as pessoas começam a pensar através de um estímulo, sonoro, visual, táctil, 
auditivo, olfativo, e qualquer receção de um estímulo é uma sensação orgânica. Esta ocorre no 
corpo total, não apenas na mente, logo, não pensamos só com a cabeça, mas com o corpo 
total. 
A mente é a principal ferramenta que o arquiteto tem ao seu dispor, ela projeta a sua 
imaginação para a mão e a mão passa imediatamente para o papel, este gesto instintivo e 
ultrarrápido é o mais honesto.  
O desenho tem várias aplicações, é através dele que geometrizamos, a geometria 
surge apoiada no desenho e estes operam de um determinado modo quando em conjunto. Nós 
procuramos a geometria através do desenho, logo a geometria faz parte da linguagem 
universal do arquiteto. O desenho trás várias verdades ao projeto, ele pode ser o resultado de 
um processo mental, pessoal e criativo, ou pode ser um traçado que procurámos estabelecer 
através de uma geometria, no qual reflete uma ordem para o nosso desenho de projeto.  
O desenho mais que uma ferramenta que temos para mostrar ao mundo o que 
estamos a pensar, e também é uma forma de nós vermos o que estamos a pensar. Quando 
executamos um pormenor, nós dizemos que irá ser exatamente daquela maneira. O desenho 
técnico deve ser a forma mais explícita que dispomos para informar os mestres artífices que 
edificam a obra.  
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modelos 
físicos 3D, BIM  
 
 geometria / desenho 
  desenho técnico 
Figura 17 - As ferramentas do arquiteto 
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O desenho técnico tem a capacidade de ser objetivo, ao contrário do esquiço que 
pode ter um caráter subjetivo, e mostrar somente uma ideia ou uma intenção.  
Dependendo daquilo que pretendemos dizer temos ao dispor a linguagem universal 
do desenho, para uma melhor compreensão do nosso trabalho e como forma de expressão. 
Peter Zumthor comenta a importância dos esboços, precisamente por serem esboços, somente 
apontam uma intenção, não definem o detalhe.  
“Esboços, que apontam expressamente para uma realidade que ainda está no 
futuro, são importantes no meu trabalho. É por isso que desenvolvo os meus 
desenhos na perspetiva desse ponto delicado da plasticidade, em que o ambiente 
base intencionado se torna tangível, sem se perder com insignificâncias.” 
(Zumthor, 2005, p. 13) 
 
Cada instrumento tem as suas valências próprias e devemos trabalhar sobre todos. Ao 
contrário do esboço, o desenho técnico é, (…) livre de qualquer encenação... já não procura 
convencer nem cativar como os esboços, a sua característica é a exatidão e a confiança.” 
(Zumthor, 2005) 
Os modelos de dimensão tridimensional física comunicam de uma outra forma, e os 
materiais com que são produzidos não representam os atributos verdadeiros do material final. 
Uma maquete envolve um esqueleto, uma construção e uma união de diversos componentes 
de projeto. Ela invoca uma abordagem tectónica ao que estamos a pensar, exige uma reflexão 
sobre a interligação dos materiais e com os modelos físicos podemos encontrar erros, ou 
valências próprias que os materiais nos permitem descobrir. 
Os modelos tridimensionais digitais têm outras caraterísticas, eles permitem 
visualizar preliminarmente os materiais a aplicar, revelam texturas, cores, reflexos e através 
deles podemos trabalhar em consonância com o promotor e procurar uma harmonia do 
conjunto tendo em conta aspetos relacionados com orçamento disponível.  
Ficheiros BIM34, são softwares de bases de dados, em formato digital, de todos os 
aspetos relevantes previstos numa edificação. Vem trazer informações detalhadas sobre 
qualquer pormenor. (Cardoso, 2013) Estas novas ferramentas garantem uma visualização 
espacial completa do objeto tridimensional, além de conter toda a informação relativa ao 
projeto, podem reproduzir desenhos em duas dimensões, ou denominados cortes, ou plantas. 
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 Building Information Modeling 
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Esta ferramenta não tem a capacidade de conceção, ela reúne uma vasta quantidade de 
informação, mas o desenho é nosso.  
Para tal já existe um outro tipo de ferramentas que permite aumentar as capacidades 
concetuais e formais do projeto. Robert Aish, responsável pela Smart Geometry Group e autor 
do livro From Intuition to Precision, 2005 refere, “Most would probably agree that formality 
should not constraint exploration, yet would also recognize that without an understanding of 
the formal system such exploration will be difficult to realize as a physically constructible 
artifact.” (Aish, 2005)35 Existem inúmeros sistemas generativos e subjacente a estes sistemas 
está um processo de desenho chamado «Goal-Oriented design» onde se evolui por simulação, 
avaliação e por interatividade em tempo real. (Rocha, 2006) Estas novas ferramentas 
representam per si a transição de um mundo analógico e cartesiano para um mundo de 
mentalidade digital. Estes são sistemas altamente refinados e sofisticados. 
 Cada instrumento tem a sua característica própria de nos dirigirmos ao mesmo 
problema e desta forma conseguimos descobrir através de cada um deles quais os aspetos 
relevantes para um melhor entendimento. Dito isto devemos utilizar as ferramentas certas que 
nos permitem atuar, e desenvolver através da sua operatividade uma relação com o lugar, com 
o programa ou com a sua geometria. 
A partir da exposição dos diagramas dos autores supracitados e do seu cruzamento 
pretendemos demonstrar simultaneamente a sua operatividade. Percebemos que não existe 
conflito, ou sobreposição durante a sincronização destas etapas do desenho de projeto. Elas 
constituem entre si um mecanismo de reflexão sobre o projeto, ou uma mnemónica. Esta 
estrutura ramifica-se a partir de um núcleo duro, um núcleo com caraterísticas inerentes a 
qualquer intervenção, pode evoluir e/ou ser preenchida de acordo com a nossa intuição. Pode 
orientar um caminho ou sugerir uma multiplicidade de variações contribuindo desta forma 
para a procura de informação exterior relevante para o desenho de projeto. (fig. 19) 
Como forma de síntese realizámos um esquema diagramático desenvolvido e 
apresentado em apêndice IV, como uma árvore genealógica dos paradigmas, das ferramentas, 
dos conceitos, na qual permite uma evolução, partindo dos princípios mais primordiais 
relacionados em como pensar arquitetura.  
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 Sobre os sistemas computacionais generativos que simulam um método que possibilita aumentar as 
capacidades conceptuais e formais do projeto. 
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             PROJECTO                
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                   MATÉRIA 
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A preto: A trilogia segundo P. V. Meiss, 
             A azul: os paradigmas conceptuais segundo Quatremère de Quincy, 
                                 A vermelho: ´as ferramentas do arquiteto`, 
      A laranja: a quadratura de Martin Heidegger,  
                                                A cinzento: Louis I. Kahn 
   
modelos físicos 
3D, BIM  
 
Figura 18 - A sincronização 
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Conclusão 
 
Como podemos constatar, no Capítulo I, procura-se uma ideia, que surgiu a partir de 
um conjunto necessidades e usos propostos por um promotor, e a concretização de um projeto 
afeto a um lugar de acordo com as exigências pragmáticas. Esse lugar pode conter vestígios 
de memórias, tradições, ou mesmo ter qualidades. Heidegger propõe utilizar estes valores 
simbólicos como referencia, para uma clara fixação no território. 
Durante a procura da ideia, e a partir da geometria e topologia do lugar, demos inicio 
à procura de um desenho. Esta ideia teve origem numa vertente (sensível) mas também 
pertence ao domínio do intelecto, ou mesmo inefável. O desenho é simultaneamente a 
tradução mental e a expressão simbólica: é o que traz à presença. 
Este percurso é refletido a partir do capítulo II, onde, dentro dos princípios 
geométricos e de composição segundo a mnemónica de Kahn, colocámos hipóteses, conforme 
variações A, B e C. Para tal é necessário ordenar um sistema em torno da ideia, como uma 
ordem para o desenho. Esta ordem tem várias aplicações, das quais tomamos partido por “um 
parti pris” 
Associado a esta problemática da ordem está o imaginário, onde os paradigmas 
concetuais assentam, como um fundo, uma base de reflexão com diferentes escolhas. Desse 
modo, através do desenho, anuncia-se a forma que melhor responde ao seu desejo de ser 
“materializável”. Essa forma pode ter a expressão de uma cabana, através da sua estrutura, 
como de uma tenda através da sua pele, ou da caverna, através da sua massa ou vazio. Estes 
paradigmas, vão sendo elegíveis de acordo nossa memória, a nossa experiência e o nosso 
conhecimento. 
Implícitas com as nossas faculdades está também a técnica daquilo que apelidamos 
de as ferramentas, como dialogo entre nós e o mundo das ideias. Neste mundo, a 
representação das ideias não reflete apenas aquilo que pretendemos, mas abre também lugar 
ao inesperado e ao aleatório. As ferramentas de representação do projeto de arquitetura não se 
esgotam entre si, pelo contrário, existem inúmeras ferramentas de representação que temos ao 
nosso dispor para fazer arquitetura. Conforme exposto, estas ferramentas podem ser desde o 
esquiço à geometria, dos modelos físicos aos modelos digitais, dos esquemas diagramáticos e 
textos acompanhados de desenhos. 
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Convém ainda referir que as ferramentas digitais ou sistemas BIM através do 
desenvolvimento de software, ou programas dedicados tem cada vez mais lugar no diálogo do 
arquiteto com a realidade, onde contribui para o seu processo criativo, quer individual ou em 
equipa. 
Tendo em conta o anteriormente apresentado, e após todo o esforço exigido ao 
arquiteto enquanto criador, o resultado do nosso trabalho não se assemelha nada ao esquiço 
inicial, nem se sequer se aproxima algo artístico. Na pintura e na escultura, existe uma obra de 
arte que foi criada pelo próprio autor, nós não devemos ter essa veleidade. O nosso trabalho é 
resumido numa grande compilação de desenhos técnicos, um grande número de exemplares 
completamente impessoais e com especificações escritas. Eles serão tão impessoais e 
inequívocos que é suposto não deixarem qualquer dúvida quando à sua boa execução: o que 
se designa, livres de ambiguidades, e nesse sentido, proto-científicos.  
Porém, este foi, somente o momento do processo criativo de desenho de projeto, pois 
a arquitetura não aconteceu aqui, só é de facto arquitetura quando é corporizada em 
construção. Ela é pensada pelo arquiteto, mas não é executada pelo arquiteto, ao contrário de 
um pintor quando faz um esboço ou uma pintura, esse documento é puramente pessoal, ele é 
um fim em si mesmo. Diz-se dele que é um documento autográfico. 
Na arquitetura, sucede o contrário, os nossos desenhos não são uma obra de arte, mas 
sim um conjunto de instruções ilustradas, uma ajuda para os artesãos que erguem o edifício, 
estes, são a forma mais explícita que temos para traduzir o esquiço inicial. A arquitetura 
poderia ser chamada a arte da organização de espaços, materiais, ideias, ou de relações. Os 
documentos que produz para viabilizar a construção são, assim, alográficos. 
Finalmente convém referir que para levar a cabo a edificação de um projeto na sua 
totalidade, nunca devemos esquecer que a maioria das pessoas que materializam as nossas 
ideias não são supostamente sensíveis à arte. A edificação de uma obra de arquitetura só é 
possível graças a um coletivo de pessoas, que operam em conjunto, contribuindo com as suas 
competências específicas para um todo, mesmo que, por vezes cada especialista convocado 
não tenha a visão global que ao arquiteto é suposto conhecer. 
Ao arquiteto compete convocar e harmonizar as artes e técnicas necessárias e, com 
sabedoria adaptá-las segundo um desígnio que, materializado, ao criador ultrapassa. 
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Apêndice I – Análise síntese da reflexão: Ideia, Ordem e Desenho 
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Apêndice II – Modelos tridimensionais
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20 - Modelo digitais apresentado a 1 de (Out. de 2018) 
Figure 19 - Análise síntese da reflexão: ideia, Ordem e Desenho
– Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho.
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 físicos, esquiços, desenho técnico manual
– Versão A
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Figura 22 - Modelo físico apresentado a 1 de (Nov. de 2018) 
– Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho.
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21 - Esquiços iniciais (Atelier) Set. 2018 
   
 
Figura 23 - Desenho técnico manual 
– Versão B
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Figura 24 - Modelos tridimensionais físicos, esc. 1:50
 
– Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho.
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Figura 
– Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho.
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Figura 
– Moradia na Comporta; Ideia, Ordem e Desenho.
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Figura 27 - Esquiços 
 
26 - Desenhos técnicos, Versão C 
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Apêndice III – Modelo tridimensional digital final – Versão C 
 
 
 
Figura 28 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista aérea 
 
 
 
 
Figura 29 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista exterior, piscina 
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Figura 30 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista da sala sobre o deck e piscina 
 
 
 
Figura 31 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Frente da moradia 
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Figura 32 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista do terraço 
 
Figura 33 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Frente da moradia (sem muro 
exterior) 
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Figura 34 - Modelo digital tridimensional, Versão C final – Vista do logradouro  
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Figura 35 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista interior da sala para o 
mezanino 
 
 
Figura 36 - Modelo tridimensional digital, Versão C final – Vista interior da sala para Sul 
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Apêndice IV – Resumo síntese; a reflexão sobre a reflexão 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 37 – Partindo da trilogia para futuras ramificações 
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Figura 38 - Interpretações simbólicas, a partir dos tipos segundo Quatremère de Quincy 
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Figura 39 – Organização dos instrumentos e ferramentas 
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Apêndice V – Projeto de Arquitetura, esc. 1:100 
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55
Reboco pintado na cor cinza branco.
Capeamento em pedra de granito com 30mm na cor cinza.
Revestimento de parede a pedra
natural aparelhada na cor escura.
Janela de sacada em aluminio com corte térmico, tipo
"EXTRUSAL" Sistema de Correr B.080 de 2 folhas,
lacado na cor RAL 7043.
Reboco pintado na cor branco Portão de correr  - Lacado na cor cinza RAL 7043.
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Sistema de Sombreamento fixo tipo "Extrusal" série
F.016 lacado na cor RAL 7043.
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Anexo I - Planta de Localização. Extrato de ortofotomapa. Loteamento Municipal 6, 
Lote n.º 37 esc. 1:2000 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


















